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CONSEQUÊNCIAS

Entre as diversas con-
sequências do uso exces-
sivo de telas, a médica 
oftalmopediatra Giovanna 
Marchezine aponta algu-
mas geradas à visão. Se-
gundo a profissional, es-
tudos realizados no Japão 
mostram um crescimento 
no número de crianças 
que apresentam miopia 
precocemente e atingem 
graus mais elevados na 
idade adulta.

“Já há alguns estudos 
que comprovam que esses 
aparelhos eletrônicos usa-
dos de perto estimulam o 
crescimento do compri-
mento do globo ocular. E 
a miopia está relacionada 
com o crescimento do glo-
bo ocular. Então, quanto 
mais esse globo ocular é 
alongado, maior é o grau 
da miopia. Isso não é uma 
regra para todas as crian-
ças, e sim uma facilidade, 
vamos dizer assim, para 
crianças que têm uma 
carga genética, uma pré-
-disposição a desenvolver 
esse distúrbio de visão”, 
explica.

Marchezine afirma ain-
da que crianças que utili-
zam telas com frequência 
estão mais suscetíveis a 
desenvolver síndrome do 
olho seco. “São crianças 
que vão ter com uma cer-
ta frequência olhos mais 
vermelhos, irritabilidade 
nos olhos”.

Ela lembra ainda que 
não é recomendado a uti-
lização de computadores 
e aparelhos eletrônicos 
por um longo período de 
tempo em escolas.

Uso excessivo 
de telas pode 
prejudicar a
visão, alerta 
especialista

Campanha deve alertar sobre
riscos causados pelo uso excessivo 
de telas por bebês e crianças

LEGISLAÇÃO

A população mato-gros-
sense deverá ser alertada 
sobre os riscos causados 
à saúde de bebês e crian-
ças pelo uso intenso de 
celulares, tablets e com-
putadores, por meio de 
campanha a ser realizada 
anualmente no estado. 
É o que estabelece a Lei 
12.398/2024, de autoria 
do deputado estadual Se-
bastião Rezende (União 
Brasil).

A norma determina que 
uma campanha estadual 
de conscientização e pre-
venção dos males causa-
dos pelo uso excessivo de 
telas seja realizada sem-
pre na primeira semana 
de novembro.

“A Academia Ameri-
cana de Pediatria orienta 
que até os dois anos de 
idade os bebês não devem 
ser expostos às telas dos 
celulares, tablets e com-
putadores e até mesmo 
televisão, pois há vários 
estudos, estes já confir-
mados, de que a exposi-
ção às telas não contribui 
para o aprendizado de be-
bês, enfatizando que estes 
aprendem melhor com as 
experiências da realida-
de. Explorar o mundo ao 
vivo e sem telas melhora 
a coordenação e a visão 
desses bebês, sendo es-

Campanha de 
conscientização 
deve ser realizada 
em novembro

Até os dois 
anos de idade 
os bebês
não devem
ser expostos

O contato de crianças com eletrônicos tem sido cada vez mais precoce
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sencial que bebês apren-
dam conceitos enquanto 
interagem com pessoas e 
objetos reais”, diz trecho 
da justificativa apresenta-
da pelo deputado junto ao 
projeto de lei.

O contato de crianças 
com equipamentos ele-
trônicos tem sido cada 
vez mais precoce, muitas 
vezes como alternativa 
usada pelos pais e/respon-
sáveis para distraí-las. No 
entanto, esse hábito pode 
gerar consequências ne-
gativas para o desenvolvi-

mento dessas crianças.
Segundo a Sociedade 

Brasileira de Pediatria 
(SBP), os primeiros mil 
dias de vida são impor-
tantes para o desenvol-
vimento cerebral e men-
tal de qualquer criança. 
Neste período, diferentes 
estruturas e regiões cere-
brais estão em processo 
de amadurecimento.

“O desenvolvimento 
precoce da linguagem e 
das habilidades de comu-
nicação são fundamentais 
para o desenvolvimento 
das habilidades cogniti-
vas e sociais. O atraso no 
desenvolvimento da fala e 
da linguagem é frequente 
em bebês que ficam passi-
vamente expostos às telas, 
por períodos prolonga-
dos”, diz trecho do Ma-
nual de Orientação #Me-
nosTelas #MaisSaúde, 
publicado pela SBP.

A orientação da Socie-

dade Brasileira de Pedia-
tria é evitar a exposição 
de crianças menores de 
dois anos às telas, por 
qualquer período de tem-
po. Para crianças de dois 
a cinco anos, é recomen-
dado limitar o tempo de 
exposição a telas a até 
uma hora por dia, sem-
pre com a supervisão de 
pais, cuidadores ou res-
ponsáveis.

Recomenda-se ainda 
que crianças de seis a 10 
anos tenham um tempo 
de tela máximo de uma 
a duas horas por dia, 
com a supervisão de pais 
ou responsáveis. Já para 
adolescentes com ida-
des entre 11 e 18 anos, é 
aconselhável que tenham 
um limite de duas a três 
horas diárias para telas 
e jogos de videogame, e 
é essencial evitar que fi-
quem acordados durante 
a noite jogando.


